A despolitização da política

Percebe-se, ultimamente, que há um certo desencanto com a política. Aquilo que certos autores estão chamando de “despolitização” da própria política. Isto é, falta uma clareza do significado da política em seu sentido amplo (política entendida como bem-público), a vida boa na cidade (entendimento do filósofo Aristóteles). A cidade onde se tomam decisões coletivas para o bem de todos. Infelizmente, entretanto, quando a política é tratada com ascensão a um cargo público, ou preencher cargos de grupos e famílias, tem-se o desvirtuamento ou a degeneração da própria política. É necessário que os cidadãos vivam este bem comum, em conjunto ou por intermédio dos seus governantes. Se ocorrer o contrário (a busca apenas do interesse próprio), dá-se a degeneração do Estado ou a degeneração da própria política. Os vícios da cultura e da política brasileira ainda estão presentes: principalmente o clientelismo (favorecimentos políticos). 

Quais as conseqüências de tudo isso: uma apatia generalizada, indiferença, ou amnésia política (esquecimento), quando boa parte dos eleitores esquecem do nome dos candidatos em quem votaram. Por isso tenho observado nestas eleições a falta da emoção política, a falta da paixão das militâncias nas ruas. O que se tem é uma militância paga, que abana suas bandeiras, mas em seus rostos transparece a tristeza e a desilusão. É triste quando a política perde o dinamismo, o da participação. Enfraquece a própria democracia quando nos enveredamos para o formalismo democrático: tem-se apenas uma democracia eleitoral, mas não se tem uma democracia substantiva, participativa. Como já dizia o filósofo Platão: Não há nada de errado com aqueles que não gostam de política, simplesmente serão governados por aqueles gostam.
As eleições em Ijuí (o clima de tranqüilidade)
Aparentemente há certa tranqüilidade no processo eleitoral de Ijuí. Como é do conhecimento de todos, houve cassação de registro de candidaturas. É uma novidade salutar, desde que justa. Há, também, segundo informações, produção de material com dados errados, que, segundo parece, visam a enganar eleitores. A Justiça Eleitoral e o Ministério Público Eleitoral, no entanto, tem acompanhado bem de perto todos esses problemas que possam vir a influenciar negativamente as eleições 2008.
As coligações
Não existe democracia sem alianças. Assim, se pergunta: que tipo de aliança? Em âmbito geral, a política partidária distancia-se cada vez mais de ideologias e se aproxima de alianças espúrias, o que é muito negativo.

Penso que foi difícil para o eleitorado ijuiense acostumar-se com as novas coligações partidárias. Até pouco tempo, em âmbito local, tínhamos a Frente Popular (PC do B, PT, PSB), partidos mais à esquerda no espectro político, opondo-se aos partidos mais de centro (PDT e PMDB). Para surpresa de boa parte do eleitorado local, as tradicionais uniões entre os partidos não se confirmaram e, temos hoje, as seguintes coligações disputando a majoritária no município: Frente Popular Trabalhista (PDT, PT e PTB), Frente Ijuí Novo Tempo (PP, PSDB e DEM) e Frente Mais Por Ijuí (PC do B, PMDB, PPS, PRB e PSB). 
O debate final

Transcorreu no dia 29 de setembro o último debate entre os candidatos a prefeito de Ijuí. Por ser o último, faltou no meu ponto de vista, uma maior explicitação de idéia e projetos mais contundentes, esclarecedores ao eleitorado. Permeou o formalismo das regras mesclado com alguns os ataques pessoais. Os candidatos teceram algumas críticas entre si no aspecto da formação das coligações partidárias. Neste quesito ninguém tinha razão, pois, todos fizeram coligações do tipo “conveniências” e não do tipo ideológica. De concreto mesmo, na questão da saúde, segurança, emprego e educação, o debate foi bastante limitado. O candidato Balin utilizou um tom mais defensivo, procurando expor números positivos do município (entre os dez melhores colocados do Estado em IDH), enquanto que o candidato Júnior Piaia procurou explorar os possíveis gargalos ou ineficiências da administração trabalhista nos últimos 8 anos. O candidato Marco foi mais incisivo e objetivo (mais franco-atirador), mostrando-se como alternativa (o novo) frente aos opositores que classificou como “os mesmos”. 

O que se espera da nova administração? (próximos 4 anos)
Acredito que o município de Ijuí precise dar um salto de qualidade em vários aspectos. Por isso os desafios/demandas que se colocam para a futura administração municipal (prefeito, secretariado e vereadores) são enormes e urgentes. A sociedade ijuiense necessita, como prioridade absoluta, qualificar e aperfeiçoar o espaço urbano e rural com o melhoramento na infraestrutura, na qualidade e regularidade dos serviços públicos.

Educação: uma das preocupações do poder público deve ser a questão da educação. Priorizar o ensino público, gratuito e de qualidade, desde a pré-escola, Ensino Fundamental e Ensino Médio; isso inclui melhores condições de trabalho de nossos professores da rede pública (melhores salários e atualização destes). Deveríamos aproveitar melhor o colégio agrícola Imeab, criando projetos com pequenos agricultores, com a universidade, governo estadual e federal para a melhoria na produção e incentivo à permanência na propriedade agrícola. Precisamos frear o êxodo rural. Em âmbito superior, uma maior interlocução com a universidade seria fundamental para o aprimoramento da educação e o seu desenvolvimento.  
Empregos: a questão do desemprego em Ijuí é preocupante. Para reverter esse problema precisa-se valorizar e apoiar as empresas locais (pequenas e médias) a gerar renda, emprego e riqueza; ou até mesmo, apoiar de forma racional, a instalação de novas empresas no município. Ijuí tornou-se um centro comercial, no entanto, as grandes redes de lojas que se instalam aqui acabam transferindo os lucros para outros municípios (matrizes), gerando pouca riqueza e emprego em âmbito local. A criação de novos empregos passa pela qualificação dos nossos trabalhadores. O poder público deverá fazer parcerias com outras instituições (universidade, Senac, Sesc, ACI) para alcançar este objetivo. 
 Educação, saúde e lazer: são políticas públicas essenciais do Estado. Por isso a atenção especial para essas questões; pois os impostos pagos por cada contribuinte devem ser revertidos em uma política pública de qualidade. Utilizando a técnica e o profissionalismo certamente não estaremos deixando espaço para o clientelismo político. A questão do lazer é altamente preocupante: outro dia, em atividade de extensão em um colégio público do município, fazíamos a seguinte pergunta: onde você, jovem ijuiense, costuma se divertir (onde é o seu espaço de lazer)? Muitos responderam que o ambiente de diversão era o posto de gasolina (espaço para a paquera) ou as ruas em frente às boates (pois não teriam dinheiro para pagar os ingressos). Veja a situação das praças públicas, as quadras esportivas de nossos bairros. Isso tudo é lamentável.
No aspecto cultural: há necessidade de uma instituição efetiva de programas que estimule o aspecto artístico-cultural da população. Promover atividades que visem o pleno desenvolvimento da vocação artística de escritores, músicos e cantores (artistas em geral). Uma secretaria autônoma que trate a cultura como bem universal, não como mero fator econômico. Enfim, espera-se que todas as promessas de campanha, bem como o Plano de Governo do prefeito eleito sejam colocadas em prática com competência e eficiência, para o bem da comunidade.
As possíveis projeções

Ijuí contará este ano (2008) com 58.553 eleitores, em torno de 2.000 eleitores a mais que nas eleições de 2004. Considerando que em 2004 as abstenções foram de 13% (em torno de 7.000 eleitores não compareceram às urnas), somando com mais de 1,6% de voto branco e 2,4% de votos nulos (considerando que os percentuais de 2008 sejam os mesmos de 2004), teremos, para prefeito, em torno de 48.000 votos válidos sendo disputados pelos três candidatos. A disputa está acirrada sendo que, ao vencedor, a diferença não ultrapasse os 5% (3.000 votos).

Para vereador os dados são parecidos, no entanto, considerando a abstenção de 13% (mesmo percentual de 2004), excluindo os votos brancos e nulos, teremos um total de votos válidos em torno de 49.400 a serem disputados pelos candidatos a vereador. Lembramos que estão em jogo apenas 10 vagas. Dividindo o total de votos válidos (49.400) por dez (número de vagas), teremos o quociente eleitoral que dá em torno de 4.900 votos. Isso significa que uma frente deverá fazer 4.900 votos para eleger um vereador (o mais votado, no caso). Por exemplo: estou trabalhando com a hipótese de que a FPT (PDT, PT e PTB) se aproxime dos 23 mil votos na proporcional. 23.000 dividido pelo quociente (4.900) teremos 4,7 vagas (5 vagas no arredondamento). Acredito que, no mínimo, 4 vereadores sejam eleitos pelo PDT com a possibilidade de fazer o 5º, no entanto, possivelmente, esta quinta vaga pode ser disputada com um candidato do PT.

Para a Frente Ijuí Novo Tempo (PP, PSDB e DEM), trabalho com a hipótese de que a coligação alcance aproximadamente 8.400 votos, dividido pelo quociente (4.941) tem-se 1,7 vaga (2 vagas no arredondamento). Possivelmente uma vaga fique com o PP e outra com o PSDB.
Na coligação Mais por Ijuí 1 (PC do B, PPS) trabalho com a hipótese de que a soma dos votos para vereadores fique em torno de 5.600. 5.600 votos divididos pelo quociente (4.941) têm-se 1,03 vaga (1 vaga).

Na coligação Mais por Ijuí 2 (PMDB, PSB, PRB) trabalho com a hipótese de que a Frente faça 7.801 votos dividido por 4.941 (quociente) têm-se 1,57 vaga (2 vagas) (uma vaga preenchida pelo PMDB e a outra disputada pelo PMDB ou o PSB).
